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RESUMO 

O estágio realizado na Biblioteca de Arte, da Fundação Calouste Gulbenkian teve como 

principal objetivo o inventário e conservação da coleção de cartazes do século XX, através do 

levantamento formal e material da coleção, composta por 1241 cartazes. 

O cartaz é criado para um evento específico, mantendo a sua função original de divul-

gação por um tempo limitado. O reconhecimento deste tipo de documentos como património 

tem sido uma prioridade para a Fundação, para a salvaguarda da história associada a cada 

cartaz e, a inexistência de inventário e tratamento de conservação constituía um entrave à sua 

preservação e divulgação.  

Este inventário serviu para dar a conhecer a coleção, aos leitores da Biblioteca e, criar um 

vocabulário controlado para a descrição da mesma. Complementando a informação adquirida, 

realizaram-se análises laboratoriais à composição material de uma amostra de cartazes, para 

auxiliar na identificação e preservação destes cartazes. Nomeadamente, através da identifica-

ção de camadas de revestimento no papel de suporte, que permitirá uma tomada de decisão 

mais ponderada sobre o tratamento, acondicionamento e transporte dos cartazes. Para além 

disto, a existência de fitas adesivas e adesivos, essencialmente provenientes de montagens 

anteriores, construía uma preocupação para a estabilidade física e química dos cartazes. Desta 

forma, as diferentes tipologias de adesivos foram analisadas e caracterizadas, e testados mé-

todos de remoção mais seguros e práticos, através de testes realizados em amostras modelo. 

O trabalho foi finalizado com o acondicionamento dos cartazes, segundo uma proposta que 

visou otimizar o espaço na reserva da Biblioteca. 
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ABSTRACT 

The internship conducted at the Art Library of the Calouste Gulbenkian Foundation had 

as its main objective the inventory and conservation of the 20th-century poster collection, in-

volving a formal and material survey of the collection consisting of 1241 posters.                                                  

Posters are created for specific events, maintaining their original function of promotion 

for a limited time. Recognizing these documents as heritage has been a priority for the Foun-

dation, aiming to safeguard the history associated with each poster. The absence of inventory 

and conservation treatment posed a challenge to their preservation and dissemination. 

This inventory served to introduce the collection to readers and to establish a controlled 

vocabulary for its description. In addition to the acquired information, laboratory analyses of 

the material composition of a sample of posters were carried out to aid in the identification 

and preservation of these posters. Specifically, by identifying coating layers on the paper base 

material, it enables a more considered decision on the treatment, packaging, and transporta-

tion of the posters. Furthermore, the presence of adhesives, mainly from previous mounts, 

raised concerns regarding the physical and chemical stability of the posters. Thus, different 

types of adhesives were analyzed and characterized, and safer and more practical removal 

methods were tested using model samples. The work was concluded with the housing of the 

posters, according to a proposal intended to optimize the space in the Library's storage. 

Keywords: Poster, Gulbenkian, inventory, conservation, coated paper, adhesive tapes, housing, 

preservation.
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho diz respeito ao projeto de conservação da coleção de cartazes da 

Biblioteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian. Trata-se de uma coleção composta atu-

almente por 1241 itens, que ilustram eventos apoiados e/ou produzidos pela FCG, desde a sua 

criação, em 1956, até à atualidade.  

Os cartazes foram sendo reunidos pela Biblioteca (trabalho iniciado pelo Departamento 

de Documentação e Pesquisa da Fundação, DDP), através da recolha de cartazes existentes no 

armazém que guarda os stocks da Fundação, ou através de doações ou aquisições, incorpo-

rando 2 exemplares de cada, sempre que possível. Ao longo do projeto, o número de cartazes 

da coleção foi diminuindo, uma vez que, sempre que existiam mais de duas cópias de um item, 

eram mantidos apenas os que se encontravam em melhor estado de conservação. Além disso, 

foram também removidos da coleção os itens que se considerou serem de outra tipologia 

documental, como, por exemplo, convite ou folheto.  

Inicialmente, os cartazes estavam acondicionados na vertical, em armários metálicos, 

com auxílio de charneiras aderidas no topo dos mesmos. Posteriormente foram acondiciona-

dos horizontalmente, em arquivadores metálicos de gavetas e em depósito climatizado, com 

temperatura 18-20ºC e humidade relativa 50-55%, tendo lhes sido atribuído um número de 

inventário e feita uma descrição elementar no programa Microsoft Excel. 

Dada a inexistência de uma avaliação, tratamento e acondicionamento adequado desta 

coleção, foi essencial o desenvolvimento deste trabalho, que pretendeu contribuir para o au-

mento do conhecimento sobre a história da Fundação Calouste Gulbenkian, e também tornar 

esta coleção acessível ao público de forma controlada e segura.  

Numa primeira fase, o trabalho foi realizado na fundação, por um período de 8 meses, e 

focou-se no inventário, na descrição formal e material dos cartazes, na avaliação do seu estado 
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de conservação, e por fim, no acondicionamento de toda a coleção, otimizando o espaço na 

reserva e possibilitando a sua acessibilidade por parte dos leitores. 

Numa segunda fase, a descrição formal e material dos cartazes foi complementada com 

um estudo mais aprofundado apoiado em análises laboratoriais realizadas a uma amostra re-

presentativa da coleção, no Departamento de Conservação e Restauro da Faculdade de Ciên-

cias e Tecnologia, Universidade Nova de Lisboa. Esta análise incidiu sobre a identificação ma-

terial dos papéis de suporte e respetivos revestimentos e das diferentes tipologias de fitas 

adesivas e adesivos utilizados em montagens anteriores, que constituíam uma preocupação 

para a estabilidade física e química dos cartazes. Nesta fase, e tendo em conta os resultados 

obtidos na caraterização de fitas e adesivos, foram também testados diferentes métodos para 

a sua remoção, contribuindo para a definição de metodologias eficazes e seguras a adotar pela 

Instituição para este efeito. 

 

1.1 Fundação Calouste Gulbenkian 

A Fundação Calouste Gulbenkian foi fundada em 1956, após a morte de Calouste Sarkis 

Gulbenkian (1869-1955), filantropo e colecionador de arte, de origem arménia e, um dos prin-

cipais negociadores de petróleo do mundo [1,2]. A sua paixão pela arte e cultura fez com que 

deixasse uma grande fortuna no seu testamento para criar uma fundação que promovesse a 

ciência, a arte, a educação e a caridade [1].  

Esta fundação encontra-se sediada em Lisboa, Portugal, atuando também no Reino 

Unido e França, através do financiamento e apoio pontual a projetos e programas. O seu edi-

fício principal foi projetado por um trio de arquitetos portugueses, Ruy d’Athouguia, Alberto 

Pessoa e Pedro Cid e foi inaugurado em 1969 [3]. Possui um Museu, uma Biblioteca de Arte e 

Arquivo, um Centro de Artes, uma Orquestra, um Coro, um Instituto de Investigação Científica 

e um jardim emblemático [1,3].  

Fazendo jus ao legado do fundador, a fundação tem desempenhado um papel impor-

tante promovendo e apoiando uma variedade de atividades culturais e educacionais, através 

da música, da arte e da ciência, através da oferta de bolsas de estudo, do apoio a projetos e é 

responsável por duas das mais impressionantes coleções de arte em Portugal, a Coleção de 

Arte do Fundador e a Coleção do Centro de Arte Moderna [1]. 
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 Biblioteca de Arte 

A Biblioteca de Arte criada a 15 de outubro de 1968, apenas aberta ao público em 1969, 

encontra-se no Edifício do Museu Gulbenkian [4]. 

Em 2017 a Biblioteca de Arte e os Aquivos Gulbenkian passaram a constituir uma única 

unidade (BAA), desempenhando um papel fundamental na preservação do património, tanto 

nas áreas de história da arte, como nas artes visuais modernas e contemporâneas, na arquite-

tura, na fotografia, ou no design português e permite o estudo e conhecimento das coleções 

de 

arte pertencentes ao Museu e Centro de Arte Moderna da Fundação [4],[5]. 

De forma a cativar os seus leitores, a biblioteca é também responsável pela organização 

de diversas exposições, conferências e eventos relacionados com a cultura e o património cul-

tural. Sendo, por isso, de extrema importância para investigadores, artistas e entusiastas da 

arte. 

As suas diversas coleções, podendo não estar diretamente relacionadas com a vida e 

obra de Calouste Sarkis Gulbenkian ou com a história da Fundação, incluem livros, catálogos 

de exposições, fotografias, gravuras, desenhos, livros de artista, e outros documentos relacio-

nados com arquitetura e história de arte [4],[5]. 

A compilação de conhecimento relativo às práticas de criação artística e aos vários mo-

vimentos artísticos em Portugal na contemporaneidade, incentivou a valorização destes carta-

zes. Este tipo de objeto, documenta e ilustra uma parte significativa das atividades de criação 

artística que aconteceram na segunda metade do século XX em Portugal.  

Produzidos para eventos efémeros, os cartazes, com o tempo adquiriram valor e tornam-

se documentos de grande relevância, ganhando para além do valor documental, informativo 

e histórico, relevância estética e artística. 

 

1.2 O Cartaz 

O que é um cartaz? Tudo o que seja material gráfico e de divulgação pode ser conside-

rado cartaz? Que dimensões têm de ter? Estas foram algumas questões colocadas no início 

deste projeto, sabendo-se, que ao conceito de cartaz estava associada uma efemeridade, pois 

a existência de uma data acabava por dar uma finalidade temporária ao cartaz, perdendo a sua 

utilidade e função quando o período do evento terminava. Este carácter efémero contribuiu 
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para uma dificuldade na constituição desta coleção, pois ao perderem a sua função muitos 

exemplares foram eliminados, sabendo-se agora da sua existência em coleções particulares, 

através de registos documentais digitais ou analógicos. 

Pode definir-se cartaz como: 

- "anúncio em ponto grande que se fixa em lugares públicos ou que se transporta em 

manifestação (ex.: cartaz eleitoral; cartazes de protesto; cartaz promocional; cartaz publicitá-

rio)" [8].  

- "papel de grandes dimensões, frequentemente ilustrado, que se afixa em lugares pú-

blicos para anunciar ou promover algo" [6]. 

- "papel de grandes dimensões, impresso, ou feito manualmente, que contém uma 

mensagem pública, expressa através de texto escrito ou imagem, que se afixa em lugar onde 

possa ser visto por aqueles a quem se destina" [9].  

Geralmente, um cartaz procura "provocar reações na esfera pública, tentando impelir 

os públicos para uma ação, seja ela comprar, visitar uma exposição ou votar. Procuram criar 

um impacto psicológico independentemente da argumentação utilizada" [10]. 

De uma forma geral, a definição de cartaz não sofreu alterações com o passar do 

tempo, sendo associado a formatos de grandes dimensões (a partir do formato A3), com su-

porte em papel ou semelhante. podendo ter diversas temáticas, é produzido para ser afixado 

e captar o público através da sua mensagem iconográfica e gráfica, seja através de exposições, 

protestos ou publicidade. 

 

 A História do Cartaz 

Johannes Gutenberg, no século XV, foi responsável pela criação do método de impressão 

tipográfica, o que facilitou a massificação de materiais gráficos, incluindo os cartazes, embora 

inicialmente, a prensa tipográfica apenas permitisse formatos de dimensões limitadas [11].  

A produção de cartazes deu os primeiros passos em Portugal no século XIX, para divul-

gação de espetáculos e eventos, como o teatro, a ópera ou exposições. Eram frequentemente, 

simples e textuais, apenas transmitindo as informações essenciais ao público [10],[11]. 

No início do século XX, Portugal é influenciado esteticamente pelas tendências artísticas 

Arte Nova da Europa [12], através da presença de formas curvas e cores vibrantes [12]. Já no 
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período autoritário do Estado Novo (1932-1968), os cartazes eram criados por artistas recru-

tados para promover o regime e difundir os ideais nacionalistas, através de propaganda polí-

tica [7],[10],[11]. Com a Revolução dos Cravos e o fim do Estado Novo, em 1974, os cartazes 

serviram para promover a democracia, a liberdade de expressão e as ideias políticas e sociais 

[11].  

Atualmente, o cartaz assume uma forma eficaz de comunicação e divulgação, de eventos 

culturais, políticos e comerciais, continuando, em constante evolução e incorporando novas 

tecnologias [7],[10],[11]. Assim, o cartaz, embora ainda associado à existência de um suporte 

(papel) e uma tinta (impressão), pode agora, devido ao avanço tecnológico significativo, assu-

mir a forma de um arquivo digital, sem qualquer suporte físico, mantendo, no entanto, a sua 

função fundamental de comunicar uma mensagem ao espetador. 

 

 Utilização de papel revestido na produção de cartazes 

O papel revestido desempenha, frequentemente, uma parte crucial no suporte de diver-

sas criações artísticas e processos de impressão que podem ser encontrados em extensas co-

leções presentes em museus, bibliotecas e arquivos [13]. A sua utilização remonta quase aos 

primórdios da produção de papel, devido às suas notáveis características de brilho e brancura 

[13]. A produção de papéis revestidos industrialmente teve início na década de 1850, tendo 

como principais componentes pigmentos ou corantes brancos e/ou coloridos, aderidos entre 

si e ao papel, através de adesivos [15]. Alguns papéis revestidos são especialmente fabricados 

para impressão, como é o caso dos cartazes, onde as características de superfície do papel, a 

sua suavidade, porosidade e o grau de adesão da camada de revestimento têm um impacto 

significativo na sua preservação [15]. Nomeadamente, este tipo de papel é mais propício a 

sofrer danos superficiais (acumulação de sujidade, manchas, abrasões, fissuras), em compara-

ção com os papéis não revestidos [13], [14].  

Os papéis revestidos são compostos por uma base de papel coberta por uma mistura 

que inclui pelo menos um ligante e um pigmento (Figura 1) [13], [14], [15].  
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Analisando especificamente a composição dos papéis revestidos do século XX, observa-

se o surgimento de diversos novos materiais: a introdução do dióxido de titânio em 1906 – um 

pigmento opaco e branco, em que apenas uma pequena quantidade era necessária e a adição 

de argila calcinada ou a sua substituição por sílicas e silicatos sintéticos [13]. Outros materiais 

usados no início do século XX incluíam ligantes de borracha natural (desde 1927) e proteínas 

de amendoim e soja (desde 1937), e pigmentos/cargas de carbonato de cálcio (desde 1925), 

terra de diatomáceas (desde 1938) e óxido de zinco (desde 1933), que eram utilizados nos 

primeiros papéis de fotocópia. Os ligantes de resina incluíam resinas de ureia e formaldeído 

de melamina (desde 1946), resinas de polietileno (desde 1946), emulsões acrílicas (desde 1952), 

acrilonitrilo e álcoois polivinílicos, bem como borracha, butadieno-metacrilato e estireno-bu-

tadieno (desde 1947) [13], [14].  

Os revestimentos contemporâneos não são compostos apenas por pigmentos e ligantes, 

mas também incluem outros aditivos, como uniformizantes (niveladores e amolecedores), 

agentes dispersantes de pigmentos (estabilizadores, plastificantes) e agentes antiespumantes 

(para evitar bolhas de ar no revestimento após a secagem). Cerca de 90% dos papéis revestidos 

da década de 90 contem revestimentos de caulinite, onde o tamanho das suas partículas varia 

e afeta a capacidade de cobertura, brancura, potencial de brilho e resistência à tinta e ao verniz 

[13]. O carbonato de cálcio é o segundo pigmento mais importante e é usado em conjunto 

com a caulinite para aumentar a brancura, a opacidade e recetividade à tinta [13].  

Os ligantes fornecem força de ligação entre as partículas de pigmento e a suporte con-

trolando também a absorção e a resistência à tinta, a retenção de água e o tempo de secagem 

da tinta [13], [16]. Os ligantes usados, na década de 90 como atualmente, são classificados 

como coloides hidrofílicos solúveis em água à base de amido (milho, tapioca, batata-branca, 

sorgo, batata-doce, arroz e trigo), de proteína (cola, caseína e soja), ou polímeros sintéticos 

 

Figura 1 - Estratigrafia de um papel revestido em ambas as faces [16] 
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(borracha de estireno-butadieno, acrilatos e redes de acetato de carboximetilcelulose, hidro-

xietilcelulose e polivinilpirrolidona) [13], [14], [15], [16]. 

 Impressão de cartazes 

A impressão é caracterizada pela transferência de tinta de uma matriz de impressão, 

como um bloco, placa ou pedra que contém a imagem, para um suporte de papel ou outro 

material semelhante. A matriz pode receber a tinta nas partes em relevo da superfície de im-

pressão (tipografia, xilografia), nas ranhuras rebaixadas, como na gravura em entalhe (calco-

gravura ou intaglio), ou no mesmo plano da superfície do material, como nos processos pla-

nográficos [17].  

Os processos de impressão encontrados em cartazes variam de acordo com a qualidade 

desejada, o tipo de papel utilizado e as cores a serem reproduzidas, bem como o propósito da 

reprodução [17]. 

De seguida apresentam-se as técnicas de impressão mais utilizadas em cartazes no sé-

culo XX: 

 

- Colótipo (Collotype): comummente utilizado 1870-1930  

O processo apresenta uma textura aveludada e, ao ser examinado sob ampliação, a 

imagem parece ser composta por pequenos grãos reticulados (Figura 2). Este método é dis-

pendioso e demorado, e acabou por ser substituído pelo processo de tipografia a meio-tom, 

devido ao seu baixo custo e rapidez [18], [19]. 

 

Figura 2 - Padrão de Colótipo, ampliação de 50x [19] 
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- Tipografia (Typography): comummente utilizado 1820-1930s  

Impressão de textos e imagens por meio de relevo. Na tipografia mais antiga, era utili-

zado caracteres móveis em madeira ou metal, com os quais formava palavras, intercalando 

espaços entre elas [20]. Permitia a produção de diversos tamanhos e estilos de letra, facilitava 

a produção em massa e pode ser identificada uma ligeira pressão no papel, devido à pressão 

aplicada pelo móvel durante o processo e a tinta é transferida uniformemente para o papel 

(figura 3) [20].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Tipografia, ©123RF [20] 

- Tipografia meio tom (Letterpress Halftone): comummente utilizado 1875-

1970s  

A tipografia é um método de impressão em relevo, em que a tinta aplicada na matriz é 

transferida para a superfície do papel através de pressão, desta forma, a imagem/texto im-

presso, apresenta acumulação de tinta nas margens de cada linha/ponto (Figura 4) [18], [21].  

Quando uma imagem é impressa por meio de uma tela de meio-tom de alta resolução 

e qualidade, a estrutura de pontos na imagem impressa não deve ser visível a olho nu, mas 

pode ser detetada quando observada sob ampliação. Condições ambientais não controladas 

e acondicionamento incorreto pode causar fissuras e desvanecimento nos papeis de suporte 

e/ou nos papeis revestidos. [18], [21]. 
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Figura 4 - Padrão de Tipografia Meio Tom, ampliação de 10x, 30x, 50x (esquerda para a direita) [21] 

- Rotogravura (Rotogravure): comummente utilizado 1905-Presente 

  Um processo fotomecânico, que combina a técnica de entalhe e a impressão 

fotográfica, tal como a fotogravura [22].  Este método é particularmente adequado para 

impressões em papéis lisos e sem textura. No entanto, se a impressão for realizada em papéis 

mais ásperos ou com uma textura pronunciada, pode ocorrer uma perda de detalhes em áreas 

sombreadas, uma vez que a tinta não consegue penetrar nas reentrâncias da superfície. Resulta 

então num efeito em que a tinta parece estar acima das fibras do papel, e a imagem apresenta 

um padrão de linhas cruzadas que contribui para a criação de transições de tonalidade (Figura 

5) [22]. 

 

Figura 5 - Padrão de Rotogravura, ampliação de 50x [22] 
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- Litografia Offset (Offset Litography): comummente utilizado 1960's-Presente 

 Trata-se de um processo planográfico no qual a tinta impressa fica uniformemente 

distribuída na superfície do papel. A área da imagem está no mesmo plano do papel, o que 

significa que não há diferença de altura entre a tinta e o papel. Esse tipo de impressão pode 

ser identificado sob ampliação com luz rasante, e é possível que os pontos, o texto e as áreas 

coloridas não sejam nitidas nas extremidades (Figura 6) [23]. 

 

 

Figura 6 - Padrão de Litografia Offset, ampliação de 10x, 30x, 50x (esquerda para a direita) [23] 

 

- Eletrofotográfico (Electrophotography): comummente utilizado 1960-Presente 

Estas impressões podem ser realizadas em papel, tanto revestido quanto não revestido, 

sendo os papéis revestidos frequentemente utilizados em impressoras digitais. As imagens são 

compostas por pequenos pontos menos definidos que com a impressão em jato de tinta, mas 

o padrão varia dependendo do design da impressora (analógica ou digital) e do tipo de toner 

(seco ou líquido) (Figura 7) [24]. 

 



11 

 

 

Figura 7 - Padrão de Eletrofotográfico, ampliação 10x, 30x, 50x (esquerda para a direita) [24] 

 

- Impressão a Jato de Tinta (Inkjet): comummente utilizado 1990-Presente 

Pode ser executada em vários tipos de superfícies de papel e os pontos produzidos 

pelo processo de jato de tinta são característicos pela sua irregularidade, tamanho pequeno, 

uma tonalidade uniforme e, geralmente, por extremidades suaves (Figura 8) [25].  

 

Figura 8 - Padrão de Impressão em Jacto de Tinta, ampliação 10x, 30x, 50x (esquerda para a direita) [25] 
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INVENTÁRIO E CARATERIZAÇÃO DA 

COLEÇÃO 

2.1 Metodologia 

Os procedimentos para a realização do inventário foram elaborados em conjunto com a 

equipa da Biblioteca de Arte e tiveram em conta os procedimentos em vigor nesta instituição. 

A Biblioteca de Arte, segue as normas internacionais da área da Biblioteconomia, nomeada-

mente as regras de catalogação anglo-americanas e faz a descrição no formato UNIMARC. O 

software de gestão de informação é o Horizon.  

O trabalho desenvolveu-se nas seguintes fases:  

1. Descrição de conteúdo;  

2. Descrição das características físicas:  

• Medição e cotação; 

• Identificação do tipo de impressão;  

• Identificação da presença de revestimento do papel de suporte;  

• Avaliação e descrição do estado de conservação;  

3. Proposta de tratamento.  

Primeiramente a informação recolhida era inserida num ficheiro Microsoft Excel (com 

campos preenchidos idênticos aos do software Horizon) e posteriormente migrada para o soft-

ware Horizon. A única informação que fica disponível para os leitores é a relativa aos campos 

de descrição do conteúdo dos cartazes, os outros elementos de carater técnico apenas ficam 

acessíveis aos funcionários ou disponibilizados mediante pedido.  

Os campos utilizados para preenchimento no Horizon, eram os seguintes, sendo que os 

assinados com (*) já se encontravam preenchidos pela instituição:  
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- “Título” * - era transcrito o título original, por vezes, com complementos pertinentes 

como antetítulos. Em caso de reproduções de pinturas/desenhos, o seu título era descrito 

como sendo uma reprodução, referindo o título da obra, data e autor; 

- “Serviço FCG” * – era referido a que tipo de serviço da Fundação o cartaz estava as-

sociado, como por exemplo, Serviço de Música, Serviço ACARTE, Serviço da Ciência);  

- "Data"* – era colocado o ano do cartaz ou [s.d.], quando essa informação era desco-

nhecida;  

- “Autor” * – nome do designer;  

- “Gráfica/design” – correspondente à gráfica que tinha realizado o design e/ou im-

pressão, sempre que havia essa informação;  

- "Dimensões – altura x largura x espessura, em cm;  

- "Notas – informações relevantes, como a data completa, com dia e mês, e o local de 

exposição/conferência.  

Para além destes campos, era colocada a data de registo de cada cartaz, se se tratava de 

uma exposição, se era a cores ou a preto e branco (p&b), e caso já houvesse o cartaz digitali-

zado, o link respetivo era colocado e mencionado que era uma cópia digital do cartaz (Figura 

9). 

 

Figura 9 - Descrição de um cartaz inserida no software Horizon 
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Terminada esta descrição, era dada a entrada individual de cada exemplar, respetiva-

mente ao cartaz, com as seguintes informações: 

- "Tipo de Exemplar" – era mencionado que era reservado ou não;  

- "Local" – pertence à BA;  

- "Coleção" – cartazes;  

- “Cota” – recotação, começando sempre pelo código dado à coleção dos cartazes 

"EMP007", acrescentando um O de original, seguido do seu formato e número colocado à 

medida que era avaliado, ex.: EMP007.O0.1, EMP007.O0.2;  

- Nºinv. * – número dado pela Fundação, à medida que eram recuperados e armaze-

nados);  

- "Tipo de Aquisição" –oferta, compra;  

- "PAC NOTE" – aparecia uma mensagem a todos os leitores, caso quisessem consultar 

um cartaz: " Obra de acesso reservado. Sujeito a autorização";  

- "Estado do exemplar – disponível, reservado;  

- "Nota interna" – onde era registada a informação quanto à presença ou não de papel 

revestido nos cartazes);  

- "Espécie" – tipo de impressão;  

- "Formato" – agrupado por formato normalizado, de acordo com as normas ISO 216);  

- "Geração" – original ou fotocópia;  

- "Localização" – sala de ex-espurgo, local de acondicionamento da coleção;  

- "Estado de conservação" – Bom/Razoável, Mau, Muito Mau e respetiva descrição;  

- “Inscrições" – (informações referentes ao seu acondicionamento anterior, carimbos). 

 

A avaliação da presença de revestimento no papel de suporte dos cartazes era realizada 

através de observação com luz rasante e sob ampliação, da textura superficial do papel, pre-

sença de brilho, e possibilidade ou não de observação das fibras do papel à superfície (num 

papel revestido as fibras ficam ocultas pela camada de revestimento).  

Relativamente, ao tipo de impressão, as áreas impressas eram observadas através de 

um microscópio ótico digital, com e sem luz rasante para verificação da posição da tinta (no 

mesmo plano do papel ou em encavo) e observação do tipo de padrão ou mancha de tinta. A 

identificação era feita através da ferramenta digital de identificação de impressões e de pro-

cessos fotográficos, "Graphic Atlas" ((IPI), Image Permanence Institute, 2023) e do livro "How 
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to Identify Prints", de Bamber Gascoigne [17]. A denominação do tipo de impressão era colo-

cada em português no Horizon.  

Os campos relativos ao estado de conservação eram descritos utilizando os parâmetros 

e vocabulário já utilizados pela Biblioteca de Arte, de acordo com 3 níveis de estado conser-

vação: Bom/Razoável, Mau, Muito Mau (Tabela 1). Este registo permitirá obter um controlo da 

evolução dos danos presentes nos cartazes.  

Tabela 1 - Parâmetros para avaliar o estado de conservação, ©Fundação Calouste Gulbenkian 
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Para complementar este registo era ainda apresentada uma proposta de tratamento, 

com as intervenções de conservação a ser realizadas com alguma urgência. A informação sobre 

os danos observados e a respetiva proposta de tratamento era colocada no ficheiro Excel de 

forma mais elaborada, sendo depois resumida para inserção no Horizon, pois uma das des-

vantagens deste software é o número de carateres limitado que nem sempre permitia apro-

fundar a descrição de todos os danos (Figura 10). 

 

 

 

Figura 10 - Exemplo de levantamento formal e material realizado em formato Microsoft Excel. 

 

2.2 Apresentação e discussão de resultados 

Perante o levantamento realizado aos 1241 cartazes presentes na coleção, foram elabo-

rados gráficos representativos dos parâmetros avaliados. No que diz respeito à datação dos 

diversos cartazes, esta abrange o período de 1957 a 2019, não havendo cartazes datados de 

1956, 1959 e 1960, até o momento. Dos cartazes avaliados, 211 não possuem o ano 

 

Nº 

Inv.
COTA TÍTULO SERVIÇO FCG DATA

AUTOR 

(no caso de ser um artista 

plástico/DESIGNER, ex.: 

cartazes de Almada Negreiros 

ou Vieira da Silva)

GRÁFICA/ Design

DESCRIÇÃO FÍSICA 

(TIPO PADRÃO 

OBSERVADO)

1 EMP007.O1.1 Programa para a internacionalização das ciências sociais em 

Portugal 

Serviço de Ciência 2009 blug.pt Offset Lithography : 

Litografia offset

1.2 EMP007.O1.2 Programa para a internacionalização das ciências sociais em 

Portugal

Serviço de Ciência 2009 blug.pt Offset Lithography : 

Litografia offset

2 EMP007.O1.3 Na fronteira da ciência : conferências 07, 08 2007/08 blug.pt Offset Lithography : 

Litografia offset

2.2 EMP007.O1.4 Na fronteira da ciência : conferências 07, 09 2007/08 blug.pt Offset Lithography : 

Litografia offset

3 EMP007.O3.1 Wang Bing : masterclass PROGRAMA GULBENKIAN 

CRIATIVIDADE E CRIAÇÃO 

ARTÍSTICA

2006 - Collotype: Fototipia

4 EMP007.O0.1 Biblioteca de Arte Serviço da Biblioteca de Arte 2001 "d/joão cardoso . 

Fotografia Luis Pavão"
Offset Lithography : 

Litografia offset

FORMATO EC AVALIAÇÃO EC DESCRIÇÃO TIPO DE REVESTIMENTO PROPOSTA DE TRATAMENTO NOTAS

480x680 Bom Verso: sujidade ligeira, rugas ligeiras. Frente: sujidade ligeira e vincos 

ligeiros

Papel Couché
- -

480x680 Bom Verso: sujidade ligeira. Frente: sujidade ligeira e vincos ligeiros Papel Couché
- -

480x680 Razoável Verso: sujidade acentuada, riscos ligeiros (carvão); Frente: lacunas 

ligeiras de camada pictórica (nas periferias esquerda e direita), vincos 

ligeiros, abrasão (periferia inferior), desvanecimento ligeira da camada 

Papel Couché Estabilizar o rasgão
-

480x680 Razoável Verso: sujidade ligeira, fita adesiva e resíduos de adesivo; Frente: abrasão 

ligeira, sujidade ligeira, vincos ligeiros e lacuna de camada pictórica (bordo 

superior)

Papel Couché Remoção dos adesivos e resíduos de 

adesivos, encontrados no verso 

Fita adesiva na periferia superior e na 

periferia; Resíduos de adesivo no bordo 

superior e no centro

297x420 Razoável Verso: sujidade superficial, foxing ligeiro, amarelecimento ligeiro e vincos 

ligeiros. Frente: vincos ligeiros e sujidade ligeiras

 sem revestimento
- -

720x620 Bom Verso: vincos e sujidade superficial. Frente: vincos e sujidade Plastificado
- -
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identificado, o que representa 17% da coleção atual. Para os restantes 83% verifica-se uma 

maior percentagem de cartazes datados dos anos 80 (figura 11). 

 

 

Figura 11 - Década dos cartazes caraterizados, em percentagem 

 

A coleção não só abrange várias décadas, como também oferece uma ampla variedade 

de temas relacionados com a Fundação Calouste Gulbenkian (Figura 12). Cerca de 75% da 

coleção consiste em cartazes de exposições de pintura, desenho, vídeo, ourivesaria ou outros. 

Além disso, 6% dos cartazes são reproduções de obras editados pelo Centro de Arte Moderna 

ou pelo Museu Gulbenkian, provavelmente para serem vendidos na loja da instituição. In-

cluem-se ainda cartazes de eventos de grande importância para a fundação e para a sua his-

tória, como os cartazes do Ballet Gulbenkian, com um total de 27 exemplares, o festival Jazz 

em Agosto, com 43 cartazes de diferentes formatos, outros, e relacionados com o serviço de 

Música, que representa 3% da coleção. Também estão presentes 59 cartazes relacionados com 

cursos organizados pela fundação, abrangendo fotografia, vídeo, banda desenhada e outras 

disciplinas. 
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Figura 12 - Temáticas encontradas na coleção de cartazes, em percentagem. 

 

Relativamente ao revestimento, mais de 50% dos papéis de suporte dos cartazes tem 

revestimento em ambas as faces do papel, havendo uma mínima parcela de cartazes sem re-

vestimento (Figura 13). 

 

 

Figura 13 - Identificação de revestimento na coleção, em percentagem 

 

 

Foram identificados 8 tipos diferentes de impressão nesta coleção, sendo a litografia 

offset o mais encontrado, seguido pela tipografia (Figura 14). Observou-se que as rotogravuras 
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são comummente encontradas em cartazes realizados na gráfica denominada "Neogravura, 

Lda", e que, os cartazes com impressão eletrofotográfica e em jato de tinta são sempre datados 

do final dos anos 90 e dos anos 2000. 

 

 

Figura 14 - Tipos de impressão identificados na coleção de cartazes, em percentagem. 

 

Conforme as dimensões padrão das normas ISO 216, os cartazes foram agrupados em 

+A0 (cartazes em rolo, com dimensões superiores às gavetas de acondicionamento), A0, A1, 

A2 e A3 (Figura 15), sendo que mais de 50% da coleção é de formato A1. 

 

 

Figura 15 - Formatos encontrados na coleção, em percentagem 

De acordo com os três níveis de estado de conservação, estabelecidos pela BA, foram 

apenas contabilizados os cartazes que integram atualmente a coleção. Destes, 1191 cartazes 

(92%) encontram-se no nível 1 (Bom/Razoável), sendo apenas necessário limpeza superficial 
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para eliminar riscos, dedadas ou pó, ou planificação, de modo a minimizar deformações pla-

nares e vincos. Os restantes 50 cartazes (8%) estão inseridos no nível 2 (Mau), por apresentarem 

fitas adesivas ou patologias mais acentuadas como, rasgões, lacunas, fissuras na camada pic-

tórica, vincos, entre outros, colocando em risco a sua estabilidade (Figura 16). No geral, a co-

leção encontra-se em Bom/Razoável estado de conservação. 

 

 

 

 

Foi realizada a contabilização individual dos danos encontradas nos cartazes, podendo 

aparecer mais que uma no mesmo cartaz. As patologias mais encontradas foram os vincos e a 

sujidade, notando que estas podem ser ligeiras ou de caráter mais acentuado, sobretudo no 

verso, não comprometendo a leitura do objeto. Relativamente aos vincos estes encontram-se 

em cerca de 95% da coleção e poderão ser derivados de manuseamento e acondicionamento 

incorretos (Figura 17). 

 

Figura 16 - Estado de conservação da coleção, em percentagem 
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Figura 17 - Patologias encontradas nos cartazes, em percentagem 

 

A presença de fitas adesivas e/ou adesivos prejudiciais verificou-se em cerca de 6% da 

coleção (figura 18), constituindo uma preocupação para a estabilidade física e química destes 

objetos, a longo prazo. 

 

Figura 18 - Presença de fitas adesivas e/ou adesivos nos cartazes, em percentagem 





23 

 

3  

 

ANÁLISE LABORATORIAL DE UMA SE-

LEÇÃO DE CARTAZES 

A coleção é composta por cartazes de diferentes texturas, tonalidades, impressões e 

papeis de suporte e, de forma a conseguir identificar e definir as tipologias de papel de suporte 

dos cartazes, e assim auxiliar na criação de um vocabulário controlado a ser utilizado na Bibli-

oteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian, procurou-se caracterizar o tipo de pasta de 

papel utilizada e a analisar possíveis camadas de revestimento. Estas análises, servirão para 

garantir a integridade e conservação destes objetos, de forma a orientar sobre um manuseio 

e acondicionamento mais adequado, implementação de técnicas de prevenção preventivas 

tendo em conta os materiais que compõem o papel, e potenciais riscos de deterioração.  

Relativamente, às fitas adesivas e adesivos encontrados, a identificação da sua composi-

ção química é crucial para entender o seu comportamento na remoção, determinado o método 

mais apropriado e seguro, evitando danos no objeto durante o processo. 

Foi selecionado um conjunto representativo da coleção, num total de 16 cartazes (data-

dos de 1970 a 2018) (Figura 19). Esta seleção teve em consideração vários aspetos, como o 

formato do cartaz (facilitar o transporte à FCT/NOVA), o número de existências (apenas carta-

zes com mais de um exemplar), terem tipos de papel de suporte representativos da coleção 

(diferentes tipos de textura superficial, brilho, espessura, tonalidade do papel), e ainda terem 

adesivos ou fitas adesivas utilizados em montagens anteriores.  
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EMP007.O2.15 

(60x42 cm) 

1984 

EMP007.O1.453 

(68x48 cm) 

[s.d.] 

EMP007.O2.69 

(57x40 cm) 

1970 

EMP007.O3.3 

(42X30 cm) 

2007 

 
 

  

EMP007.O1.269 

(60x40 cm) 

1972 

EMP007.O2.194 

(49x35 cm) 

2006 

EMP007.O2.92 

(58x41 cm) 

1976 

EMP007.O2.98 

(51x28 cm) 

1972 

 

   

EMP007.O2.162 

(31x41 cm) 

2018 

EMP007.O1.246 

(68x48 cm) 

1977 

EMP007.O1.35 

(66x48 cm) 

1989 

EMP007.O2.96 

(47x33 cm) 

1973 
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3.1 Análise da composição dos papéis de suporte dos cartazes 

 Metodologia 

O registo fotográfico dos cartazes foi realizado, sob de luz visível incidente e rasante e 

luz UV, com uma camara digital Nikon e do Dino-Lite Edge Digital Microscope (Modelo 

AM7915MZTL), para o registo da estratigrafia de cada cartaz, de modo a verificar a existência 

de camadas de revestimento, comparativamente, aos resultados obtidos através de duas téc-

nicas de exame e análise. 

Para a caracterização dos tipos de pasta de papel presentes nos cartazes, realizaram-

se testes microquímicos com os reagentes de Herzberg e Lofton-Merritt. O corante de Herz-

berg possibilita discernir entre pastas químicas, mecânicas e de trapo. O corante Lofton-Mer-

ritt, permite distinguir se a pasta química identificada no teste anterior é branqueada ou não 

e se temos pasta semi-química [31]. Foi recolhida uma amostra de fibras de cada cartaz com o 

auxílio de uma pinça, em áreas de margem ou de rasgão. Essa amostra foi então colocada 

numa lâmina de vidro com uma gota de água destilada e, posicionada sob uma lupa para 

separar as fibras do papel usando uma agulha. Antes de adicionar o reagente, a lâmina foi 

aquecida para promover a evaporação da água [29]. Posteriormente, foi aplicada uma gota de 

cada uma das soluções de coloração, em cada amostra, e colocada uma lamela no final [29].  

 

   

EMP007.O1.604 

(38x69 cm) 

[s.d.] 

EMP007.O1.4 

(68x48 cm) 

2007 

EMP007.O1.74 

(65x46 cm) 

1984 

EMP007.O1.615 

(68x48 cm) 

[s.d.] 

Figura 19 - Fotografias da amostra de cartazes analisados, sob luz normal 
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Para análise da composição das camadas de revestimento nos 16 cartazes foram utili-

zadas duas técnicas de exame e análise complementares: Espectroscopia de Infravermelho por 

Transformada de Fourier (FTIR) e Espectrometria de Fluorescência de Raios-X (XRF). 

A técnica de FTIR permite obter informação acerca da composição molecular e foi rea-

lizada com o espectrofotómetro Agilent 4300 portátil, no modo de Reflexão Externa (ER), com 

128 varreduras e resolução de 8 cm-1. O modo ER é especialmente útil para análise de camadas 

superficiais, não causa qualquer pressão sobre a amostra nem necessita de recolha de amostra. 

Neste modo a radiação infravermelha é emitida diretamente pela fonte de luz, incidindo na 

amostra a um ângulo de 45o. O detetor, capta, principalmente, a reflexão especular, que é a 

luz refletida pela amostra na mesma direção e ângulo de incidência [26].  

Para análise elementar foi utilizado o espectrómetro de micro-fluorescência de raios-X 

(μ-XRF) BRUKER® ArtTAX Pro, com uma resolução de 70μm, a 40kV, 300 μA, e com medições 

de 120 segundos. Nesta técnica, a radiação X é direcionada para a amostra, causando a exci-

tação dos eletrões presentes [27]. Quando esses eletrões transitam entre estados de energia, 

emitem radiação fluorescente específica para cada elemento químico presente. Essa radiação 

fluorescente é então captada pelo detetor. A energia da radiação fluorescente captada é única 

para cada elemento químico, o que permite uma identificação elementar da amostra [28]. 

A tonalidade dos diversos cartazes foi medida através de colorimetria, com o espectró-

metro CM-600d da Konica Minolta. Com esta técnica pretendia-se perceber se a composição 

do papel tinha alguma correlação com a sua tonalidade. A colorimetria é uma técnica que 

permite a medição da cor, sustentada no sistema CIELAB que se baseia na medição de três 

coordenadas: L*, a* e b* [32]. O L* é associado à luminosidade, sendo que o 100 representa o 

branco e o 0 o preto (as colorações são mais claras ou mais escuras, tendo em conta a aproxi-

mação do 100 ou do 0, respetivamente) [32]. O a* define a cor entre o vermelho e o verde – 

quanto maior for o valor de a*, mais vermelha é a cor, e quanto menor o valor mais verde é a 

coloração [33]. Por fim, o b* define a variação de cor entre o amarelo e o azul. Neste caso, 

quanto maior o valor de b* mais amarelo e quanto menor o valor de b* mais azul [33]. 
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 Apresentação e discussão de resultados 

Com base na análise estratigráfica foram identificados cartazes sem revestimento (Ta-

bela 2), com revestimento em apenas uma das faces (Tabela 3) ou com revestimento em ambas 

as faces (Tabela 4). 

Em relação aos cartazes sobre papel não revestido, verificou-se que todos os papéis eram 

compostos por pasta química branqueada, o que está de acordo com o período histórico de 

produção destes papéis e denota a preocupação de utilização de um papel de tonalidade 

branca para a produção destes cartazes [35]. 

Através da técnica FTIR-ER apenas foi identificada a presença de celulose (espectros no 

Apêndice A). Através de XRF identificou-se Ca, Ba e Fe, sendo que os dois primeiros poderão 

estar relacionados com a presença de cargas no papel, carbonato de cálcio e sulfato de bário, 

respetivamente [14] e o Fe pode ser atribuído a contaminantes derivados do fabrico mecani-

zado do papel [34].  

 

Tabela 2 - Resultados das análises dos cartazes sem revestimento 

Tipologia FTIR-ER EDXRF 
Pasta de 

papel 

Estratigrafia 

Luz Normal                                         Luz UV 

Cota 

do cartaz 
Data 

Sem re-

vestimento 
Celulose 

Frente: 

Fe, Ba, 

K, Ca 

Verso : 

Fe, Ba, 

K, Ca 

 

Pasta semi-

química e 

Pasta quí-

mica bran-

queada 

 

  

EMP007.O2.92 1976 

Frente: 

Ca 

Trapo e 

Pasta quí-

mica bran-

queada;   

EMP007.O1.604 [s.d.] 

Frente: 

Ca, Cl 

Verso: 

Ca, Cl 

 

Pasta 

química 

branqueada 

   

EMP007.O2.162 2018 

Frente: 

Fe, K, 

Ca, Ti 

Verso: 

Fe, K, 

Ca 

 

Pasta 

química 

branqueada 

   

EMP007.O1.246 1977 
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Frente: 

Fe, Ca, 

K, 

Verso: 

Fe, Ca, 

K 

 

Pasta 

química 

branqueada 

   

EMP007.O1.615 [s.d.] 

 

Relativamente, aos cartazes com revestimento em apenas uma das faces (apenas dois 

cartazes e ambos dos anos 1970s), identificou-se a presença de caulinite na camada de reves-

timento (frente) através de FTIR-ER e Si com XRF. A caulinite (Al2Si2O5(OH)4), é um mineral 

argiloso que pode ser utilizado para melhorar certas características do revestimento, como a 

opacidade, o poder de cobertura, brancura e brilho [36]. O Ti pode pertencer a uma carga, 

como o dióxido de titânio, carga utilizada na época de produção destes cartazes [14]. A pre-

sença de pasta mecânica e química não branqueada num dos cartazes e, por conseguinte, a 

existência de lenhina, pode justificar o tom amarelado no seu verso (sem revestimento) (Tabela 

A.2.1, em Apêndice A) [35]. 

 

Tabela 3 - Resultados das análises dos cartazes com revestimento em apenas uma das faces 

Tipologia FTIR-ER EDXRF 
Pasta de 

papel 

Estratigrafia 

Luz Normal                                         Luz UV 

Cota 

do cartaz 
Data 

Reestimento 

em uma das 

faces 

 

Frente: 

Caulinite 

Verso: 

Celulose 

 

Frente: 

Fe, Ca, K, 

Si 

Verso: Fe, 

Ca, K, S, 

Cl 

 

Pasta me-

cânica e 

Pasta quí-

mica não 

branqueada 

 

  

EMP007.O2.96 1973 

Frente: 

Fe, Ca, K, 

Si, Ti, Cl 

Verso: Fe, 

Ca, Ti, Cl 

 

Pasta 

química 

branqueada 

   

EMP007.O2.98 1972 

 

Nos cartazes com revestimento em ambas as faces, identificou-se a presença de cauli-

nite, carbonato de cálcio e cola de amido, dependendo do cartaz. Tanto a cola de amido como 
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o carbonato de cálcio não tinham sido anteriormente identificados nos cartazes com revesti-

mento em apenas um dos lados através de FTIR-ER.   

Com as análises de XRF, detetou-se ainda a presença de Ti, que poderá indicar a presença 

de TiO2 como carga e melhoramento da brancura do papel [14]. 

 

Tabela 4 - Resultados das análises aos cartazes com revestimento em ambas as faces 

Tipologia FTIR-ER EDXRF 
Pasta de 

papel 

Estratigrafia 

Luz Normal                                         Luz UV 

Cota 

do cartaz 
Data 

 

 

 

 

 

 

 

Revesti-

mento em 

ambas as fa-

ces 

 

 

 

Car-

bonato 

de Cálcio 

 

Frente: 

Ca, Fe 

Verso: 

Ca, Fe 

 

Pasta semi-

química e  

Pasta quí-

mica bran-

queada 

 

 

 

 
EMP007.O1.74 1984 

Frente: 

Ca, Ti, 

Fe, K 

Verso: 

Ca, Ti, 

Fe, K 

 

Trapo, Pasta 

semi-quí-

mica e 

Pasta quí-

mica não 

branqueada 

  

EMP007.O3.3 2007 

Caulinite 

 

Frente: 

Ca, Fe, 

K, S, Si 

Verso: 

Ca, Fe, 

K, S, Si 

 

Pasta Semi-

Química e 

Pasta quí-

mica bran-

queada 

 

  

EMP007.O1.269 1972 

Frente: 

Fe, Ca, 

Ti, K, Si 

Verso: 

Fe, Ca, 

Ti, K, Cl 

Pasta 

química 

branqueada 

 
  

EMP007.O2.15 1984 

Frente: 

Ca, Fe, 

K 

Verso: 

Ca, Fe, 

K 

Pasta 

química 

branqueada 

   

EMP007.O1.453 [s.d.] 

Frente: 

Cola de 

Amido 

Verso: 

Caulinite 

Frente: 

Ca, Fe, 

Ti 

Verso: 

Ca, Fe, 

Ti 

Pasta semi-

química e 

Pasta quí-

mica bran-

queada 

 

  

EMP007.O1.35 1989 
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Frente: 

Caulinite 

Verso: 

Cola de 

Amido 

Frente: 

Fe, Ca, 

Ba, K, 

Si, S 

Verso: 

Fe, Ca, 

Ba, K 

 

Pasta 

química 

branqueada 

 
  

EMP007.O2.69 1970 

Frente: 

Carbo-

nato de 

Cálcio + 

Cola de 

Amido 

Verso: 

Car-

bonato 

de Cálcio 

Frente: 

Ca, Fe 

Verso: 

Ca, Fe 

 

Pasta semi-

química e  

Pasta quí-

mica bran-

queada 

 

  

EMP007.O1.4 2007 

 

Frente: 

Carbo-

nato de 

Cálcio + 

Cola de 

Amido 

 

Frente: 

Ca, Fe 

Verso: 

Ca, Fe 

 

Trapo, Pasta 

semi-quí-

mica e 

Pasta quí-

mica não 

branqueada 

 

  

EMP007.O1.194 2006 

3.2 Análise das fitas adesivas e adesivos 

 

Em toda a coleção foram apenas observadas quatro tipologias diferentes de fitas ade-

sivas (três simples e uma de dupla-face), sempre com a mesma aparência e largura, e dois tipos 

de adesivos aplicados em estado líquido, sempre com as mesmas caraterísticas. A caracteriza-

ção química destes pretendeu avaliar a sua estabilidade química a longo prazo e selecionar 

métodos de remoção adequados a cada tipologia. 

As fitas adesivas, denominadas como pressure sensitive tapes (PSTs) em inglês, são 

frequentemente utilizadas no nosso dia a dia, em diversos contextos, no entanto, podem tam-

bém ser encontradas em objetos de museu, arquivo ou de biblioteca [37],[38]. Capazes de 

aderir instantaneamente uma variedade de superfícies através da aplicação de uma pequena 

pressão, e por vezes através de um leve contacto, a sua deterioração e difícil remoção 
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representa um dos principais problemas na prática de conservação e restauro de documentos 

gráficos. 

 

 Metodologia  

 

Foram analisadas 8 amostras de fitas adesivas e 6 amostras de adesivos aplicados em 

líquido (recolhidas ou analisadas diretamente nos cartazes selecionados, através de FTIR no 

modo de Reflexão Total Atenuada (ATR), com 128 varreduras e resolução de 4 cm-1. Nesta 

técnica um feixe de radiação infravermelha é incidido num cristal, geralmente de diamante, 

num ângulo específico [26], [27]. A luz atravessa o cristal e atinge a amostra, interagindo com 

ela [27]. A interação da radiação infravermelha com a amostra resulta na emissão de um sinal, 

que é captado pelo detetor. A partir dessa interação entre a radiação infravermelha e a amos-

tra, é possível obter informações sobre a vibração e a composição química do material anali-

sado. Essas informações são obtidas por meio da análise de padrões de absorção e reflexão 

da radiação infravermelha, que são característicos das ligações químicas presentes na amostra 

[28]. 

 Apresentação e discussão de resultados 

 

Através da observação a olho nu das fitas adesivas simples, verificou-se que algumas 

apresentavam um suporte mate (Figuras 20 e 25), outras um suporte brilhante (Figura 21), 

enquanto as fitas adesivas de dupla face apresentavam papel aderido ao adesivo em ambos 

os lados (Figura 22). Uma das tipologias de adesivos aplicados em estado líquido verificava-se 

na colagem de charneiras para acondicionamento vertical (Figura 23), e outra tipologia apli-

cada nos cantos dos cartazes, apresentado uma camada superior que aparentava ser de tinta 

(provavelmente proveniente do material onde o cartaz esteve colado) (Figura 24).  
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Figura 23 - Charneira no bordo supe-

rior com adesivo, verso de um cartaz, 

sob luz rasante, lado direito 

Figura 24 - Fita com adesivo 

em ambos os lados, verso 

de um cartaz, sob luz nor-

mal 

Figura 25 - Filmoplast 

 

 

Através de FTIR-ATR foram identificadas quatro diferentes tipologias de fitas adesivas, 

sendo que em todas a camada de adesivo é à base de um polímero acrilato, variando apenas 

os suportes, que poderiam ser de acetato de celulose, de polipropileno, ou papel (celulose). 

Quanto aos adesivos em estado líquido identificou-se na colagem das charneiras um adesivo 

derivado de celulose e nos cantos um adesivo de PVAc (Tabela 5).  

 

  
 

Figura 20 - Fita adesiva mate, 

presente no verso de um cartaz, 

Dino-Lite 

Figura 21 - Fita adesiva brilhante, 

presente no verso de um cartaz, 

Dino-Lite 

Figura 22 - Fita com adesivo em ambos 

os lados, verso de um cartaz, Dino-Lite 
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Tabela 5 - Resultados das análises com as técnicas analíticas FTIR-ATR e EDXRF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os adesivos acrílicos são frequentemente encontrados em fitas adesivas. Podem ser 

homopolímeros ou copolímeros (quando constituídos por mais do que uma unidade repeti-

tiva). Existem duas grandes famílias de polímeros acrílicos: os acrilatos e os metacrilatos. 

Quando o substituinte R é um átomo de hidrogénio, o monómero é um acrilato, quando o R 

é um grupo metilo, o monómero é um metacrilato (Figura 26) [43], [44].  

 

Figura 26 - Estrutura química de um acrilato (A) e um metacrilato (B) [42] 

 

Os acrilatos apresentam uma temperatura de transição vitrea (Tg) menor do que os 

metacrilatos e, por sua vez, podem ser mais instáveis por apresentarem uma maior liberdade 

de movimento, ao contrário dos metacrilatos que, por terem uma cadeia mais pesada, geral-

mente inibem o movimento do grupo lateral [44]. 

Tipologia FTIR-ATR 

 

Fitas adesivas 

adesivo - à base de acrilato;  

suporte - acetato de celulose 

adesivo - à base de acrilato;  

suporte - polipropileno 

adesivo - à base de acrilato (trata-se de uma fita de dupla face) 

adesivo - à base de acrilato;  

suporte - celulose 

 

Adesivo aplicado 

no estado líquido 

adesivo - PVAc 

adesivo - metilhidroxietilcelulose 
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As amostras de fitas adesivas mate, apresentam bandas caraterísticas de acetato de 

celulose a 2921 cm-1, 1732 cm-1, 1367 cm-1, 1214 cm-1 e a 1030 cm-1 (figura 27) (atribuições na 

Tabela A.3.1, em Apêndice A) [45].  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27- Espectro FTIR-ATR do suporte em acetato de celulose de três amostra de fitas adesivas 

 

O adesivo dessas fitas aparenta ser um poli (acrilato de 2-etil hexilo) (P2EHA) (figura 28 

e 29).  Comercialmente, estes tipos de fitas adesivas podem ser encontrados nas denominadas 

scotch-tape, comumente encontradas em escritórios [46].  
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Figura 28 - Espectros de referência de FTIR-ATR de adesivos acrílicos retirados de [45]  

 

 

 

O suporte das fitas adesivas com um tom mais amarelado e de suporte plástico, apre-

sentam no espectro de FTIR-ATR bandas características de polipropileno, a 2951cm-1, 2918 cm-

1 , 2840 cm-1, 1455 cm-1 e a 1375 cm-1 (figura 30) (atribuições na Tabela A.3.1, Apêndice A). 

Quando deteriorado por foto-oxidação o polipropileno pode apresentar no seu espectro de 

IV bandas na região 1770–1600 cm-1 [39]. Nos casos de estudo do presente trabalho, é possível 

Figura 29 - Espectro FTIR-ATR da camada de adesivo de fitas adesivas com suporte em acetato de celulose 
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observar pequenos picos de muito baixa intensidade a 1654 cm-1, que pode ser indicativo do 

início do seu processo de degradação, podendo explicar o seu tom mais amarelado [46]. 

 

 
Figura 30 - Espectro FTIR-ATR da camada de adesivo de fitas adesivas com suporte em polipropileno 

 

 Relativamente ao adesivo, este aparenta assemelhar-se mais a um poli (acrilato de bu-

tilo) (PBA) (figura 31) [46].  
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Figura 31 - Espectro FTIR-ATR do adesivo das fitas adesivas com suporte em polipropileno 

 

As fitas adesivas de dupla-face são frequentemente encontradas na coleção de carta-

zes, por vezes, nas quatro extremidades do verso dos cartazes, o que poderá ser indicativo de 

ser uma fita utilizada para colar numa superfície, como uma parede no momento de uma ex-

posição, e de fácil acesso, podendo justificar a sua grande utilização. Segundo as análises de 

FTIR-ATR realizadas, o seu adesivo é também um polímero à base de acrilato, não tendo sido 

possível indicar o tipo de acrilato existente (figura 32).  
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Figura 32 - Camada de adesivo de uma amostra de fita dupla-face encontrado num cartaz 

 

Além destas, foi ainda encontrada pontualmente uma fita com suporte em papel, de 

tipologia idêntica à comercialmente conhecida como Filmoplast, utilizada por vezes na área de 

conservação e restauro para a estabilização de rasgões, como demonstra ser o caso. O adesivo 

destas fitas apresenta bandas características de acrilatos: 961cm-1, 2875 cm-1, 1730 cm-1, 1450 

cm-1 , 1243 cm-1, 1158 cm-1, 1060 cm-1 e a 1022 cm-1 (Figura 33) (atribuições na Tabela A.3.1, 

Apêndice A) e suporte com espectro característico da celulose (Figura 34). 
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Figura 33 - Espectro de FTIR-ATR do adesivo presente na fita de suporte em papel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 - Espectro de FTIR-ATR do suporte da fita de suporte em papel. 

 

Relativamente aos adesivos aplicados em estado líquido nos cantos do verso dos carta-

zes, esta é bastante frequente, não sendo conhecida a origem da sua utilização por parte da 

Instituição. Nestes casos, foi identificada a presença de PVAc como adesivo através das bandas 
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características a 1726cm-1, 1431 cm-1, 1369 cm-1, 1223 cm-1 e a 1017 cm-1 (Figura 35) (atribui-

ções na Tabela A.3.1, Apêndice A). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 - Amostras de adesivo PVAc encontrados em diferentes cartazes 

 

Por último, o outro tipo de adesivo aplicado em estado líquido, encontrado muito fre-

quentemente na coleção devido ao anterior acondicionamento vertical, através de colagem a 

charneiras de papel, demonstrou ser um adesivo à base de celulose, possivelmente metilhi-

droxietilcelulose, pela existência de um pico semelhante a c. 1700 cm-1, comparando a amostra 

com espectros padrão de metilhidroxietilcelulose (figura 36b) e metilcelulose (figuras 36c e 

37).  
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Figura 36 - Amostra de adesivo retirada de cartaz (a), espectro padrão de metilhidroxietilcelulose (b), espectro pa-

drão de metilcelulose (c) 

 

 

Figura 37 - Ampliação do espectro da amostra de adesivo retirada de cartaz (a), espectro padrão de metilhidroxie-

tilcelulose (b), espectro padrão de metilcelulose (c) 
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A análise das charneiras revelou a presença de celulose (figura 38), confirmando serem 

compostas por papel.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38 - Amostra de retirada do cartaz (a), espectro padrão de papel whatman (b) 

 

Com base na análise apresentada, a remoção das fitas adesivas e dos adesivos requer 

uma abordagem diferente consoante a composição das mesmas. No capítulo seguinte apre-

senta-se então os testes de remoção realizados para cada tipologia de adesivo e fita-adesiva.   
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4  

 

METODOLOGIA  DE REMOÇÃO DE FI-

TAS ADESIVAS E ADESIVOS 

O comportamento das fitas adesivas face a métodos de remoção pode variar consoante 

o tipo de adesivo, tipo de suporte e aditivos, das condições a que foram sujeitas e do seu 

tempo de permanência sobre o substrato de papel [37], [38]. 

A remoção por via mecânica, evita o uso de solventes, mas nem sempre é o ideal pois 

há o risco de remoção das camadas de papel e não permite a remoção de adesivos que já 

tenham penetrado a matriz do papel [47]. A remoção por via química, com solventes, permite 

a remoção de adesivo que já tenha penetrado a matriz do papel e tem menor risco de danos 

mecânicos. Por outro lado, ao se aplicar solventes no papel existe o risco de perda de matéria 

de registo [47], [48]. 

A utilização de géis é uma forma simples de restringir o uso de solventes, permitindo 

uma maior retenção dos mesmos à superfície do papel, de forma mais controlada e permite 

minimizar o contacto com áreas mais sensíveis dos documentos, como as áreas com tintas 

solúveis [37].  

Os géis utilizados em conservação e restauro de património podem classificar-se como 

físicos ou químicos. A principal diferença entre os dois reside no facto de os géis físicos serem 

compostos por redes físicas com ligações transitórias, que podem surgir da junção de cadeias 

poliméricas ou de interações físicas (ligações de hidrogénio, interações hidrofóbicas ou ióni-

cas), e os géis químicos serem compostos por redes quimicamente reticuladas, com ligações 

permanentes. Desta forma, os géis químicos são mais estáveis que os géis físicos e apresentam 

menor risco de deixar resíduos do próprio gel no objeto que está a ser limpo [49]. 

Os hidrogéis químicos, por possuírem uma rede polimérica constituída por ligações co-

valentes, apresentam uma elevada retenção de água e controlo na libertação de água, sem 

deixar resíduos de gel nos objetos, o que seria uma vantagem para suportes de papel dada a 

sua elevada porosidade e higroscopia.  
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4.1 Metodologia 

Previamente à aplicação nos cartazes selecionados, a remoção de fitas adesivas foi tes-

tada em amostras modelo (mock-ups), compostas por papel mata-borrão (PEL, Acid free Blot-

ting, 300 g/m2), papel de fotocópia (INAPA, tecno speed, 80 g/m2) com tinta de esferográfica 

e papel revestido impresso, de forma a simular os papéis com e sem revestimento encontrados 

nos cartazes, sendo o papel mata-borrão a amostra de referência sem aditivos. As mock-ups 

foram preparadas, com fita adesiva de suporte de acetato de celulose e adesivo acrílico (Scotch 

tape) e com fita adesiva de suporte de polipropileno e adesivo acrílico (tesa®), semelhantes 

às encontradas na coleção de cartazes analisada. A avaliação da eficácia/danos causados pelos 

diferentes métodos testados consistiu na observação das áreas tratadas com ampliação, luz 

rasante e luz UV, para observação do levantamento/destacamento de fibras e migração lateral 

dos adesivos, respetivamente. 

Tendo em conta a caracterização feita e a bibliografia encontrada foi primeiramente tes-

tado o uso de géis para a remoção de fitas com suporte de acetato de celulose. O hidrogel 

utilizado um hidrogel de poli (2-hidroxietil metacrilato) / polivinilpirrolidona (PHEMA/PVP) car-

regado com um fluído nano estruturado composto por acetato de etilo e carbonato de propi-

leno (EAPC), como fase orgânica dispersada, produzidos pela empresa SCGI., com média ou 

alta retenção de água (MWR, HWR) [50]. Este foi o gel que apresentou melhores resultados na 

remoção de fitas adesivas com suporte em acetato de celulose e adesivo P(2EHA) num estudo 

anterior [51]. Seguindo o descrito na literatura, foi primeiramente testado apenas 5 minutos 

de contacto entre o gel e a fita, consoante o estudo feito a uma obra de Vieira da Silva. Come-

çou-se então por testar uma aplicação de cinco minutos, no entanto, uma vez que demonstrou 

ser insuficiente nas amostras testadas, optou-se for utilizar os 20 minutos aconselhados no 

artigo de Mirabile [37]. Testou-se também a remoção com espátula quente e ainda cataplasma 

com celulose em pó em EAPC.  

Para as fitas adesivas com suporte em polipropileno e adesivo acrílico, tendo em conta 

a hidrofobicidade do suporte, os hidrogéis (como o mencionado anteriormente), não funcio-

nam, sendo necessária uma diferente abordagem. A utilização de um organogel (PEMA, incor-

porado com carbonato de dietilo) apresentou bons resultados em fitas adesivas semelhantes 

(suporte de PP e adesivo acrílico), num estudo anterior [37]. Os organogéis são compostos por 

polímeros hidrofóbicos e geralmente utilizados para a remoção de materiais polares insolúveis 



45 

 

em água, como é o caso do suporte destas fitas adesivas [38]. No entanto, este tipo de géis 

ainda não se encontra comercialmente disponível, o que impossibilitou a sua utilização neste 

estudo. 

Como alternativa, testou-se o mesmo solvente que apresentou bons resultados com o 

organogel, o carbonato de dietilo (solvente de menor toxidade) [37], mas aplicado através de 

dois tipos de materiais absorventes – celulose em pó e papel mata-borrão – na forma de ca-

taplasmas, de forma a permitir um contacto prolongado com o solvente volátil ao mesmo 

tempo que limita a migração lateral do solvente e adesivo dissolvido. Para as fitas adesivas em 

PP testou-se ainda a remoção com espátula quente. 

Para as fitas adesivas de dupla face de adesivo acrílico, as amostras foram recolhidas na 

BAA e estavam colocadas sobre poliéster. Testou-se a sua remoção com o uso do hidrogel 

(PHEMA/PVP) carregado com um fluído nano estruturado EAPC, comparando a sua eficácia 

como as fitas com suporte em acetato de celulose. Por se tratar de uma fita com duas camadas 

entre o adesivo a sua remoção foi morosa e este método não se demonstrou eficaz. Devido a 

poucas amostras modelo, o estudo não foi comparado com o uso de cataplasmas, então op-

tou-se pelo uso de espátula, diretamente nos cartazes, pelos seus resultados satisfatórios na 

remoção de fitas adesivas em documentos.  

Dadas as características especificas do adesivo de PVAc e suporte, também não foram 

criados mock-ups, tendo os testes de remoção sido feitos diretamente nos cartazes, mas ape-

nas nos adesivos que se encontravam sobre a cartolina das charneiras por não estarem em 

contacto direto com o cartaz. Testou-se o uso de etanol, numa matriz de hidroxipropilcelulose 

(Klucel G), a 4% (p/v), uma vez que o PVAc apresenta, segundo a literatura, solubilidade em 

etanol, atuando o hidroxipropilcelulose como matriz de gel para o solvente, permitindo um 

maior tempo de contacto com o mesmo. A sua aplicação foi através de um pincel fino, através 

de uma fina camada sobre o papel, deixada a atuar alguns minutos e, por fim, passava-se um 

cotonete com etanol para retirar o excesso.  

Para o adesivo derivado de celulose não foram testados métodos de remoção, dada es-

tabilidade química deste adesivo e o facto de não ser uma prioridade para a instituição remo-

ver as charneiras destas montagens. 
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4.2 Apresentação e discussão de resultados 

4.2.1. Fitas adesivas com suporte em acetato de celulose 

A utilização do gel permitiu uma remoção controlada e eficaz da camada de suporte das 

fitas adesivas, sendo, no entanto, necessária a remoção do adesivo posteriormente, pois só o 

gel não foi eficaz. Para a remoção da camada de adesivo, testou-se a utilização de borracha 

crepe, recorrente em conservação e restauro para a remoção de resíduos de adesivo [52]. Esta 

demonstrou ser eficaz, sem criar qualquer abrasão na superfície dos cartazes e mock-ups (Ta-

bela 6) [52]. Quanto à capacidade de reutilização dos géis MWR e HWR, estes foram reutiliza-

dos cerca de 31 vezes, tendo demonstrado resultados semelhantes de remoção, no entanto o 

HWR revelou-se mais quebradiço e o que permitiu uma menor taxa de reutilização.  

O uso de espátula quente revelou bons resultados e é uma solução mais económica e 

prática que os géis, no entanto, era criada abrasão no suporte com o uso da pinça para auxiliar 

na remoção da fita. Quanto ao cataplasma de celulose em pó com o a solução do hidrogel, 

apesar de ter sido eficaz na remoção, a sua utilização não se justifica, por acarretar o uso de 

hotte e celulose em pó.  

 

Tabela 6 - Testes de remoção de fitas auto-adesivas em suporte de acetato de celulose, em mock-ups 

Mock-up Método Duração Resultado Observações 

Papel mata-

borrão 

Géis (PHEMA/PVP) 

com EAPC 

(MWR, HWR)  

5 min 

Eficácia de remoção: + 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: +++ 

Migração lateral de adesivo:++ 

- 

 

Géis (PHEMA/PVP) 

com EAPC 

(MWR, HWR) 

 

20 min 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: ++ 

Migração lateral de adesivo:+ 

 

- 

Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: ++ 

Migração lateral de adesivo:+ 

Fibras foram levantadas 

do suporte do uso de 

pinça para ajudar na re-

moção. 
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Papel de Im-

pressão + 

caneta de 

escrita 

 

Géis (PHEMA/PVP) 

com EAPC 

(MWR, HWR) 

 

20 min 

Eficácia de remoção: ++++ 

Rapidez: +++ 

Destacamento de fibras: + 

Migração lateral de adesivo:+ 

Migração da matéria de registo: 0 

- 

Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: + 

Migração lateral de adesivo:+ 

Abrasão no suporte do 

uso de pinça para aju-

dar na remoção. 

Cataplasma (celu-

lose em pó + so-

lução do gel - 

EAPC) 

15 min 

Eficácia de remoção: ++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: 0 

Migração lateral de adesivo: 0  

Migração da matéria de registo: 0 

- 

Papel Cou-

ché 

 

Géis (PHEMA/PVP) 

com EAPC 

(MWR, HWR) 

 

20 min 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: ++++ 

Destacamento de fibras: + 

Migração lateral de adesivo: 0 

Migração da matéria de registo: 0 

- 

Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: ++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: + 

Migração lateral de adesivo: 0 

Abrasão no suporte do 

uso de pinça para aju-

dar na remoção. 

 

Cataplasma (celu-

lose em pó + so-

lução do gel - 

EAPC) 

30 min 

Eficácia de remoção: ++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: 0 

Migração lateral de adesivo: 0 

- 

 

 Nos testes com modelos realizados em papel mata-borrão, tanto os géis como a espá-

tula quente mostraram eficácia semelhante na remoção, diferenciando-se pela rapidez, sendo 

a espátula quente mais lenta, resultando em destacamento das fibras (Figuras 39 e 40). 



 

48 

 

 

Relativamente, às amostras em papel de impressão tanto os géis como o cataplasma 

mostraram ser as melhores alternativas. Apesar, do cataplasma ter evitado o destacamento das 

fibras, os géis mostraram ser mais eficazes e de rápida remoção (Figuras 41 e 42). Na tabela 5, 

apesar de mencionar que a fita com os géis foi removida ao fim de 20 minutos, o suporte da 

fita ficava amolecido ao fim de 10 minutos, tendo ficado mais tempo para testar a remoção 

total da fita com o adesivo. A espátula quente é uma boa alternativa, mas houve menos con-

trolo na remoção, provavelmente, por não recebido o calor necessário, pois a fita ao ser remo-

vida com este método vinha por completo, ao contrário dos géis, em que apenas vinha suporte 

e, de seguida, era usada uma borracha crepe para remover o adesivo, evitando levantamento 

das fibras.  

O papel couché, por ser um papel revestido, obteve melhor resultados com o uso de géis 

e, posteriormente, borracha crepe para uma remoção rápida e segura da fita adesiva, pois, o 

cataplasma demonstrou dificuldade em amolecer a fita (Figuras 43 e 44). A espátula quente 

  

Figura 39 - Teste de remoção com gel, 5 minutos Figura 40 -Teste de remoção com gel, 20 minutos 

 

 

 

Figura 41 - Teste de remoção com gel, 20 minutos Figura 42 - Teste de remoção com cataplasma, 15 mi-

nutos 
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não é a melhor opção, pois por ter revestimento, a utilização de uma pinça criará maior abra-

são.  

Para as fitas com suporte em acetato de celulose, a utilização de um hidrogel, por um 

período de 20 minutos, diretamente sobre a fita, permite a remoção eficaz do seu suporte, sem 

criar migração lateral do adesivo, migração da tinta, sendo importante, ter cuidado com o 

destacamento das fibras.  

4.2.2. Fitas adesivas com suporte em polipropileno 

Relativamente, ao uso de espátula quente, apesar de ser um utensílio mais acessível, por 

não ser necessário o uso de Hotte para a utilização dos solventes, acaba por ser moroso e 

demonstrar necessário o uso de pinça para auxiliar na remoção, resultando na abrasão das 

camadas de revestimento.  

Comparativamente, os cataplasmas demonstraram maior eficácia. No caso, de cata-

plasma com o uso de tira de mata-borrão e a solução, a remoção foi rápida e o tempo de 

contacto era inferior, para evitar a transferência excessiva de solvente para o suporte, por ser 

um processo menos controlado. Para além disto, apesar da excelente remoção da fita, sob luz 

UV apresentou a transferência de adesivo para o suporte.  

Já no cataplasma com celulose em pó, após vários testes e com quantidades de solvente 

e celulose em pó diferentes, concluiu-se que o melhor foi 0,13 g de celulose em pó e de 0,30 

g de solvente e, o seu tempo variava consoante o tipo de suporte (Tabela 7). Nas fitas de 

suporte em acetato de celulose demonstrou observou-se migração da tinta com o uso de géis, 

no papel de impressão e no papel com revestimento, ao contrário das fitas em suporte de 

polipropileno, em que não houve migração de tinta.  

 

 

Figura 43 - Teste de remoção com gel, 20 minutos e 

uso de borracha crepe 

Figura 44 - Teste de remoção com gel, 20 minutos 
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Tabela 7 - Testes de remoção de fitas auto-adesivas em suporte de polipropileno, em mock-ups 

Suporte Método Duração Resultado Fotografia 

Mata Borrão 

Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: ++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: 

++ 

 

Abrasão no su-

porte do uso de 

pinça para ajudar 

na remoção. 

Cataplasma (ce-

lulose em pó + 

solvente) 

20 min 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: 

++ 

Migração lateral de 

adesivo: 0 

 

- 

Cataplasma (tira 

de mata-borrão 

+ solvente) 

15 min 

Eficácia de remoção: ++++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: 

++ 

Migração lateral de 

adesivo:++ 

Transferência de 

adesivo para o 

papel (sob luz 

UV). 

Papel de Impressão + 

caneta de escrita 

Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: ++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: + 

Migração lateral de 

adesivo: 0  

Abrasão no su-

porte do uso de 

pinça para ajudar 

na remoção. 

Cataplasma (ce-

lulose em pó + 

solvente) 

15 min 

Eficácia de remoção: ++++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: 

++ 

Migração lateral de ade-

sivo: 0 

Migração da matéria de re-

gisto: 0 

 

- 
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Papel Couché 

Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: ++ 

Destacamento de fibras: 

++ 

Migração lateral de 

adesivo: 0  

 

Abrasão no su-

porte do uso de 

pinça para ajudar 

na remoção. 

 

Cataplasma (ce-

lulose em pó + 

solvente) 

30 min 

Eficácia de remoção: ++++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: 0 

Migração lateral de 

adesivo: 0  

 

- 

 

Na amostra modelo em suporte de mata-borrão, o cataplasma demonstrou ser o melhor 

método, especialmente, o cataplasma com tira de mata-borrão, pois a sua remoção foi mais 

rápida, mas acabou por provocar migração lateral do adesivo (Figura 46). Em alternativa, o 

cataplasma com celulose em pó, em ambos os lados, mostrou ser também eficaz, apesar de 

demorar mais tempo a atuar, há uma maior controlo do uso de solvente, em relação ao cata-

plasma com tira de mata-borrão (Figura 45).  

  

 

Figura 45 - Teste de remoção com cataplasma (celu-

lose em pó), 20 minutos 

 

Figura 46 - Teste de remoção com cataplasma (tira 

mata-borrão), 15 minutos, sob Luz UV 
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Para o papel de impressão, o cataplasma com celulose em pó foi notoriamente mais 

eficaz e rápido, havendo destacamento das fibras, pois ainda se estava a avaliar a melhor quan-

tidade de celulose para solvente.  

Com o papel couché, ambos os métodos foram eficazes e morosos, sendo os seus resul-

tados muito semelhantes. 

As fitas com suporte em polipropileno, possivelmente, pela sua rigidez houve maior cui-

dado na sua remoção. O cataplasma com celulose em pó mostrou ser eficaz em todo o tipo 

de suporte, variando o seu tempo de ação, sendo maior nos papeis revestidos. 

4.2.3. Fitas adesivas de dupla-face 

Para as fitas de dupla-face os testes foram realizados em amostras recolhidas da coleção 

e colocadas em suporte de poliéster, utilizadas no acondicionamento ou exposição anterior de 

cartazes.  

A remoção utilizando os géis adquiridos para as fitas em suporte de acetato de celulose, 

demonstrou não ser eficaz (Figura 47). Ao se tratar de uma fita com adesivo em ambas as faces 

a interação entre o gel e a fita torna-se mais difícil e, possivelmente, a camada entre os adesivos 

poderá estar a evitar o amolecimento do adesivo com o gel.  

Devido à limitação do número de amostras disponíveis não foi possível testar a utilização 

de cataplasmas com solvente de carbonato de dietilo. Nas fitas existentes diretamente nos 

cartazes foi testada a utilização de espátula quente e, apesar de ser um processo mais moroso, 

obteve-se um bom resultado, saindo por completo a fita, no entanto ocorreu abrasão pelo uso 

da pinça (Tabela 8).  

 

Tabela 8 - Testes de remoção de fitas dupla-face, em mock-ups 

Suporte Método Duração Resultado Fotografia 

Poliéster Espátula Quente - 

Eficácia de remoção: ++++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: + 

 

Abrasão no su-

porte do uso de 

pinça para ajudar 

na remoção. 
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Géis 

(MWR, HWR) 
10 min 

Eficácia de remoção: + 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras: + 

Migração lateral de 

adesivo:+++++ 

 

- 

Géis 

(MWR, HWR) 
20 min 

Eficácia de remoção: ++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras:+ 

Migração lateral de ade-

sivo:+++ 

- 

Géis 

(MWR, HWR) 
30 min 

Eficácia de remoção: +++ 

Rapidez: + 

Destacamento de fibras:+ 

Migração lateral de ade-

sivo:++ 

- 

 

 

 

 

 

Figura 47 - Teste de remoção com gel, 20 e 30 minutos, respetivamente 
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4.2.4. Adesivo de PVAc 

O método de remoção com Klucel G em etanol demonstrou ser eficaz nas áreas em que 

o adesivo se encontrava à superfície das charneiras em papel. Relativamente, aos adesivos 

aplicados diretamente nos cartazes, por terem ainda uma camada superficial do material onde 

os cartazes estiveram colados, a remoção não foi tão eficaz, uma vez que a penetração do 

solvente era bloqueada por esta camada adicional. 

4.3 Proposta de metodologia a adotar para a remoção de fitas e 

adesivos 

Tendo em conta os resultados obtidos propõe-se a seguinte metodologia para os cartazes da 

coleção (resultados da metodologia adotada nos cartazes, Apêndice B): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Remoção do adesivo: 

borracha crepe 

Espátula quente + 

pinça 

Fita adesiva transparente e 

mate (acetato de celulose) 

 

Fita adesiva transparente 

e brilhante (PP) 

 

Fita adesiva de dupla face 

 

Papel revestido 
Papel sem re-

vestimento 

Adesivo em PVAc 

Remoção do suporte: 

Gel pHEMA/PVP 

+EAPC, 20 min 

Papel revestido 
Papel sem 

revestimento 

Cataplasma (Celulose 

em pó 0,13g + Sol-

vente 0,30g) , 30 min 

Cataplasma (Celulose 

em pó 0,13g + Sol-

vente 0,30g) , 20 min 

hidroxipropilcelulose 

(Klucel G), em etanol, 

a 4% 
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5  

 

ACONDICIONAMENTO  DA COLEÇÃO 

 

5.1 Proposta de acondicionamento 

 

Foi elaborada uma proposta para o acondicionamento dos cartazes em gaveta e dos 

que se encontram em rolo.  

No início do projeto ficou definido de acordo com orientações da Biblioteca que os car-

tazes seriam arrumados nas gavetas de acordo com a sua cota, ou seja, de acordo com o seu 

formato normalizado. Contudo, mesmo agrupados por formatos e desta forma garantir-se a 

otimização do espaço, a sua organização nas gavetas ainda constituía um problema. Conside-

rando a utilização regular desta coleção e a sua requisição por parte de leitores, colocar os 

cartazes nas gavetas apenas organizados por formatos, constituía um problema, tanto para a 

integridade física dos exemplares, como para garantir um acesso mais facilitado e seguro ao 

documento pretendido.   

Definiu-se, portanto, como essencial a criação de uma “barreira”, evitando a deslocação 

dos cartazes no interior da gaveta. Complementando a organização dos cartazes por formatos, 

foi idealizada a colocação de espumas de polietileno, de tonalidade branca, ao redor do inte-

rior da gaveta, criando compartimentos com o intuito de organizar os cartazes por conjuntos 

(quantidade por conjunto a definir consoante o seu formato) [53]. A espuma teria de ser qui-

micamente estável e inerte, como é o caso da Ethafoam™, com uma excelente resistência às 

substâncias químicas, estável quimicamente, reciclável e ideal para a proteção de obras em 

arquivo [54]. 

Cada gaveta estaria direcionada para um formato de cartaz específico, com dois ou três 

compartimentos (Figuras 48 e 49). Os cartazes estariam interfoliados com papel de conserva-

ção e, posteriormente, colocados numa capilha de papel de conservação, agrupando, assim, 

uma quantidade de cartazes a ser colocada num destes compartimentos. Rematando, colocar-
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se-ia um papel de identificação no exterior da capilha, referente a todos os cartazes existentes 

no seu interior (figura 50).  

  

Figura 48 - Compartimentos para cartazes de for-

mato A1 e A2 

 

Figura 49 - Compartimentos para cartazes de for-

mato A3 

 

 

 

Figura 50 - Proposta de acondicionamento em gaveta 

 

131,5 cm 

91,5 cm 
2,5 cm 

Espuma de polietileno 

Capilha em papel de 

conservação 

Gaveta 
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Relativamente, aos cartazes em rolo, estes encontravam-se acondicionados na horizon-

tal, envolvidos com Tyvek®, e em certos casos, complementando com tubos de polietileno, 

para o seu armazenamento seguro.  

 Avaliando o estado de conservação dos cartazes em rolo, a sua estabilidade física foi a 

maior preocupação para elaborar uma proposta de acondicionamento. Este conjunto de car-

tazes apesar de apresentar poucos danos, os danos que existiam foram consideradoss graves 

e acentuados, como é o exemplo dos rasgões e das deformações físicas verificadas nos bordos.  

Para melhorar o seu acondicionamento atual propôs-se a utilização de um rolo de cartão 

de conservação, de forma a verificar uma maior estabilidade física ao objeto e prevenir o apa-

recimento de novas patologias (vincos, rasgões, rugas). Adicionalmente, o cartaz seria interfo-

liado com papel de conservação, conferindo maior proteção no mesmo (figura 51). 

 

 

 

Figura 51 - Proposta de acondicionamento em rolo 

 

 De forma a prevenir danos nas extremidades do rolo, propôs-se ainda a utilização de 

espuma de polietileno no fim do rolo, que funcionará como estabilização do cartaz dentro do 

tubo e prevenção de novos vincos e rugas nas extremidades do mesmo (figura 52).  

 

Rolo de cartão de  

conservação 

Cartaz 

papel de 

 conservação 
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Figura 52 - Utilização de espuma de polietileno no fim do tubo 

 

 

5.2 Acondicionamento final da coleção 

Como proposta, seriam criadas "barreiras" em espuma de polietileno, para criar maior 

segurança e estabilidade dentro das gavetas. Por se tratar de um material que não havia na 

Instituição e pela urgência do melhoramento do acondicionamento da coleção, optou-se por 

utilizar, apenas folhas de papel de conservação em forma de capilhas, por demostrarem segu-

rança e evitava a deslocação dos cartazes eficientemente, sem ser necessário o uso de barreiras 

noutro tipo de material. Para os cartazes em formato A3 não foi seguida a proposta por exis-

tirem bolsas de poliéster, de formato ideal para estes cartazes, e contribuiu para colocação de 

mais cartazes na gaveta, o mesmo que não aconteceria com o uso de capilhas em papel de 

conservação por ocuparem mais espaço nas gavetas.  

Antes de iniciar o acondicionamento, os cartazes estavam organizados por ordem em 

que tinham sido recuperados, sem ter em consideração os seus formatos (figura 53 e 54). 

 

 

Espuma de polietileno 
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Figura 53 - Acondicionamento no início do estágio 

 

 

Figura 54 - Exemplo de outra gaveta com o acondicionamento anterior 

 

  

Os cartazes foram acondicionados nas gavetas, da seguinte forma: Os cartazes de for-

mato A0 apenas foram interfoliados com papel de conservação e cada gaveta contém 20 car-

tazes (figura 55). Os de formato A1 foram colocados dentro de uma capilha em papel de con-

servação e interfoliados com o mesmo. Em cada capilha foram colocados 20 cartazes e por 

gaveta foram colocadas 2 capilhas (figura 56). Para o formato A2 foram colocados 20 cartazes 

em cada capilha, e no seu interior foram colocadas três capilhas no interior da gaveta (figura 

57). Por último, os cartazes de formato A3 foram colocados em capilhas de poliéster, já exis-

tentes na Instituição e, por gaveta podem ser colocados 120 cartazes, agrupados em montes 

de 20 cartazes, de modo a garantir de se mantêm neste grupo foi colocado fio de nastro (figura 

58).  
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Figura 55 - Acondicionamento final para os cartazes de formato A0 

 

 

Figura 56 - Acondicionamento final para os cartazes de formato A1 
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Figura 57 - Acondicionamento final para os cartazes de formato A2 

 

 

 

 

Figura 58 - Acondicionamento final para os cartazes de formato A3 

 

As gavetas foram etiquetadas e foram deixadas gavetas vazias entre formatos, con-

tando, com um crescimento da coleção, tendo em conta a quantidade de cartazes que pode-

riam aparecer de cada formato (figura 59).  

Idealmente, o número de gavetas ocupadas com cartazes iria diminuir exponencial-

mente, mas ao adicionar-se o papel de conservação este número apesar de ter diminuído, 

acabou por ser todo utilizado.  

Relativamente, aos cartazes em rolo apenas foi possível fazer a proposta, não tendo 

sido realizado o devido acondicionamento do mesmo. 
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Figura 59 - Acondicionamento final na reserva 
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6  

 

CONCLUSÃO 

 

Realizou-se o inventário e a caraterização de cerca de 1250 cartazes, através de proce-

dimentos já implementados na instituição, o que permitiu a disponibilização desta coleção no 

catálogo da BAA e acessível a todos dos leitores. 

 Cada tipo de processo de impressão, identificado no levantamento formal e material 

da coleção foi descrito, tendo-se contribuído para a definição de uma terminologia controlada 

a ser adotada pela Fundação.  

Definiu-se também um protocolo para identificação da presença de revestimento no pa-

pel de suporte dos cartazes. 

Foi possível obter-se um maior conhecimento sobre a coleção, nomeadamente, sobre a 

variedade de papéis de suporte e de impressões de cartazes em Portugal. As diversas temáticas 

representadas são um excelente apoio para pesquisas relacionadas com artistas, músicos, bai-

larinos, entre outros. A grande maioria da coleção encontra-se em bom/razoável estado de 

conservação, tendo como danos mais frequentes os vincos, muito provavelmente devido ao 

seu anterior acondicionamento. A presença de fitas adesivas e adesivos em parte da coleção 

foi o dano mais preocupante, pois a sua deterioração pode causar oxidação (amarelecimento 

no papel), reticulação (mais rígidos e quebradiços), perda do poder de aderência, ou diluição 

(afetando a matéria de registo).  

Relativamente às análises laboratoriais realizadas aos revestimentos de uma seleção de 

cartazes, identificou-se a presença de caulinite, carbonato de cálcio e amido, comprovando a 

preferência destes materiais para conferir maior brilho, reforço estrutural e opacidade ao papel. 

Verificou-se também que o papel de suporte é constituído quase sempre por pasta química 

branqueada, o que revela uma opção por papel de elevada qualidade para a impressão dos 

cartazes e poderá justificar também o bom estado de conservação geral da coleção.  Esta aná-

lise contribuiu para um maior conhecimento material da coleção, sendo uma mais-valia para a 

preservação futura da coleção.  

As fitas adesivas encontradas na coleção possuem todas adesivos à base de acrilato, 

com suportes variados: acetato de celulose, polipropileno e papel. Para a remoção das fitas 

adesivas, a eficácia de cada método variava conforme o tipo de fita. O método de remoção 
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com hidrogéis p(HEMA)/PVP carregados com EAPC demonstrou ser mais eficaz para as fitas 

em suporte de acetado de celulose. Para as fitas com suporte em PP, o método mais eficaz foi 

a utilização de cataplasmas de celulose em pó com carbonato de dietilo. A utilização de espá-

tula quente para remoção das fitas adesivas apresentou resultados satisfatórios, no entanto, 

havia um maior risco de se criar abrasão superficial no papel com o uso de pinças para auxiliar 

a remoção, principalmente em papéis revestidos. O uso de espátula quente é mais moroso, 

mas mais sustentável, pois evita o uso de luvas, e extração, ao contrário caso géis e dos cata-

plasmas devido aos solventes orgânicos utilizados. Para as fitas de dupla-face, o método mais 

eficaz foi a espátula quente, no entanto era necessária exercer força para a remoção, o que 

poderá pôr em perigo papéis mais frágeis. Seria necessário aprofundar os testes nestas fitas 

com outras soluções.  Para a remoção do adesivo de PVAc, embora o adesivo possa ser remo-

vido com etanol em Klucel G como verificado, no caso em que haja materiais colados ao 

mesmo, como se verificou nos cartazes testados, aconselha-se primeiramente a remoção de 

qualquer camada de material estranho ao adesivo antes de remover o próprio adesivo.    

Verificou-se que a eficácia de remoção de cada método não dependia muito do tipo 

de papel de suporte, mas sim do tipo de fita adesiva/adesivo. Os métodos mecânicos, no en-

tanto, poderão ser mais problemáticos para os papéis revestidos dada a sua elevada susceti-

bilidade a riscos e outros danos superficiais. 

A nível de medidas de conservação preventiva, a coleção já se encontrava nos parâme-

tros de controlo ambiental aconselhados, a reserva era um espaço climatizado, com uma tem-

peratura que variava 18-22ºC e a humidade relativa rondava os 50-55%. A cotação e acondi-

cionamento realizado, de acordo com o formato normalizado, permitiram otimizar o espaço 

na reserva e o acondicionamento em segurança dos documentos.   

A Biblioteca de Arte irá continuar no futuro a desenvolver atividades de organização, 

descrição e conservação da coleção, bem como a reprodução digital dos exemplares que a 

constituem, de modo a diminuir o número de consultas e o manuseamento excessivo dos 

documentos originais, contribuindo assim para melhorar a preservação desta importante co-

leção. 
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APÊNDICE 

A.1 Resultados das análises de FTIR-ER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura A.1. 1 - Espectro de FTIR-ER dos cartazes sem revestimento, e do respetivo padrão da celulose  
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Figura A.1. 2 - Espectro de FTIR-ER dos cartazes com uma camada de revestimento, e do respetivo padrão da cau-

linite e da celulose  

 

 

 

 

 

* 

* 

* 

* 

+ 
+ 

+ 



73 

 

 

 

Figura A.1. 3 - Espectro de FTIR-ER dos cartazes com duas camadas de revestimento, e do respetivo pa-

drão de carbonato de cálcio 
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Figura A.1. 4 - Espectro de FTIR-ER dos cartazes com duas camadas de revestimento, e do respetivo padrão de 

caulinite 
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Figura A.1. 5 - Espectro de FTIR-ER do cartaz com duas camadas de revestimento, e do respetivo padrão de cola 

de amido e caulinite 

 

 

 

_

_

_

_

_

_

+ 

+ 

+ 



 

76 

 

 

 

 

 

Figura A.1. 6 - Espectro de FTIR-ER do cartaz com duas camadas de revestimento, e do respetivo padrão de cauli-

nite e cola de amido 
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Figura A.1. 7 - Espectro de FTIR-ER dos cartazes com duas camadas de revestimento, e do respetivo padrão de 

carbonato de cálcio e cola de amido 
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Tabela A.2 1 - Símbolos identificativos dos compostos nas bandas 

 
Celulose 

 
Carbonato de cálcio 

 

Cola de Amido 

 
Caulinite 

 

 

A.2 Identificação da pasta de papel 

 

Tabela A.2 2 - Resultados das análises das fibras do papel 

Cota 

do 

cartaz 

 

Análise de Fibras 

 
Corante Herzberg Corante Lofton-Merrit 

E
M

P
0
0
7
.O

2
.9

2
 

Corante Herzberg: amarelo e azul-

violeta                       

 Corante Lofton-Merrit: Incolor, vi-

oleta intenso 

Pasta semi-quí-

mica e Pasta 

química bran-

queada 

 

 

E
M

P
0
0
7
.O

1
.6

0
4

 

 

Corante Herzberg: avermelhado e 

azul.       

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Trapo e Pasta 

química bran-

queada 

  

O 

_

_

_ 

+ 

* 
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E
M

P
0
0
7
.O

2
.1

6
2

 

 

 

Corante Herzberg: azul-violeta                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.2

4
6

 

 

 

Corante Herzberg: azul-violeta                        

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.6

1
5

 

 

Corante Herzberg: azul-violeta                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

3
.3

 

 

Corante Herzberg: amarelo, azul e 

violeta.       

Corante Lofton-Merrit: violeta 

bispo e violeta intenso 

Pasta semi-quí-

mica e  Pasta 

química bran-

queada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.4

 

 

Corante Herzberg: amarelo, azul e 

violeta.      

 Corante Lofton-Merrit: violeta 

bispo e violeta intenso 

Pasta semi-quí-

mica e  Pasta 

química bran-

queada;          

Fibras de folho-

sas, vaso largo 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.3

5
 

 Corante Herzberg: amarelo e azul.       

Corante Lofton-Merrit: Incolor e 

violeta intenso 

Pasta semi-quí-

mica e Pasta 

química bran-

queada 
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E
M

P
0
0
7
.O

2
.1

5
 

 

Corante Herzberg: azul                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

2
.1

9
4

 

  

Corante Herzberg: avermelhado, 

amarelo, azul-violeta                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor, vi-

oleta intenso e violeta bispo 

Trapo, Pasta 

semi-química e 

Pasta química 

não branque-

ada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.7

4
 

 

Corante Herzberg: azul                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

2
.6

9
 

  

Corante Herzberg: azul                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.2

6
9

 

 

Corante Herzberg: azul e azul-vio-

leta                        Corante 

Lofton-Merrit: Incolor e violeta in-

tenso 

Pasta Semi-Quí-

mica e Pasta 

química bran-

queada 

  



81 

 

E
M

P
0
0
7
.O

2
.9

6
 

 

Corante Herzberg: amarelo e azul-

violeta                        Corante 

Lofton-Merrit: Azul esverdeado e 

Violeta bispo 

Pasta mecânica 

e Pasta química 

não branque-

ada 

 

 

 

 

 

 

E
M

P
0
0
7
.O

2
.9

8
 

 

Corante Herzberg: azul                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

  

E
M

P
0
0
7
.O

1
.4

5
3

 

Corante Herzberg: azul                         

Corante Lofton-Merrit: Incolor 

Pasta química 

branqueada 

 
 

 

 

A.3 Análises FTIR-ATR 

 

Tabela A.2 3 - Atribuições FTIR-ATR [38], 39], [40], [41] 

 Número de onda (cm-1) 

Atribuições Referência 

literatura 

Amostra cartaz 



 

82 

 

 

Acetato de celu-

lose (CA) 

[38] 

2921(w)  

1733 (m) 

1367 (m) 

1215 (s) 

1030 (s) 

899 (m) 

2921  

1733  

1367  

1215  

1030  

899  

 

 

νas(C-H2) 

νs(C=O) ester 

δ(C-H2), δ(O-H) 

δ(C-H2) 

νas(C-O-C) ester 

δ(C–O) 

δ(C–H) 

δ(C-H) aromatic ring 

P(2EHA)  

[41] 

2957 

2929 

2872 

1731 

1231 

1159 (s) 

2957 

2929 

2873 

1732 

1239 

1158 

 

C-H stretching of CH2 and CH3 groups 

C-H stretching of CH2 and CH3 groups 

C-H stretching of CH2 and CH3 groups 

C=O stretching of ester group 

C-O stretching 

stretching vibration of C-C=O-O group 

 

PBA [41] 

2957 

2872 

1731 

1231 

1159 (s) 

2960 

2875 

1730 

1243 

1158 

C-H stretching of CH2 and CH3 groups 

C-H stretching of CH2 and CH3 groups 

C=O stretching of ester group 

C-O stretching 

stretching vibration of C-C=O-O group 

Polipropileno (PP) 

[38] 

2954 (s) 

2918 (s) 

2873 (m) 

2839 (m) 

1456 (m) 

1376 (m) 

1166 (w) 

998 (w) 

973 (w) 

841 (w) 

808 (w) 

2950 

2918 

2868 

2839 

1455 

1376 

1167 

998 

972 

840 

809 

νas(C-H3) 

νas(C-H2) 

νs(C-H3) 

νs(C-H2) 

δas(C-H2) 

δs(C-H3) 

δ(C-H3), ν(C-C) 

δ(C-H2), δ(C-H) 

δ(C-H3), νs(C-C) 

δ(C-H2), ν(C-C-H3), δ(C-H3) 
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δ(C-H2), νs(C-C) 

Poli(acetato de vi-

nilo (PVAc) 

 

[39] 

2933 (w) 

1728–1730 

(vs) 

1371 (m) 

1224 (vs) 

1019 (s) 

946 (m) 

795 (w) 

2926 

1731 

1371 

1226 

1018 

945 

794 

νas (C–H2) 

νs (C=O) 

δs (C-H3) 

ν (C–O) ν (C–C) 

ν (C–O) ν (C–C) νs (CH–O) 

δ (C–H) ν (C–C–O) 

δ (C–H) 

Celulose 

[40] 

3335 

2900 

1420 

1155 

1025 

3337 

2894 

1417 

1158 

1028 

ν(OH) free 

ν (C-H) 

δ(C-H) 

ν (C-C) ring breathing, asymmetric 

ν (C-OH) 1ºalcohol 

Carbonato de 

Cálcio [40] 

872 

712  

874 

712 

CO3 out-of-plane deformation 

O-C-O deformation 

m - medium; s - strong; w - weak; as - anti-symmetric; s - symmetric; ʋ - stretching; δ - defor-

mation 
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B  

APÊNDICE 

B.1 Remoção de fitas adesivas e adesivos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 1  - Gel utilizado para a remoção de fitas com suporte em acetato de celulose (MWR) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 2  - Gel utilizado para a remoção de fitas com suporte em acetato de celulose (HWR) 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 2 - - Preparação dos géis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 3 - Mock-ups de fitas encontradas na fundação 
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 Figura B.1 4 - Mock-ups de fitas dupla-face, em suporte de poliéster 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 5 - Remoção de fitas com os géis 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 6  - Resultados de remoção de fita em suporte de acetato de celulose, com uso de géis 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 8  - Resultados de remoção de resíduos de adesivo com borracha crepe, antes e depois respetivamente 
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Figura B.1 7 -  Resultados de remoção de fita dupla-face, com o uso de espátula quente 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 8 - Preparação de um cataplasma com celulose em pó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 9 - Remoção de fita em suporte de polipropileno com cataplasma, no cartaz 
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Figura B.1 10 - Remoção com Klucel 4% em adesivo de PVAc, numa charneira 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura B.1 11 - Teste de remover adesivo de PVAc com Klucel 4% 
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